
No 
dia 
20 de 
dezem-
bro de 

2013, os membros do 
Conselho Deliberativo 
da TELOS, incluindo 
os representantes dos 
empregados e aposen-
tados, receberam da 
Diretoria da Fundação a 
convocação para a reu-
nião do Conselho no 
próximo dia 07/01/14. 
O assunto principal da 
reunião será discutir o 
fechamento do atual 
Plano de Contribui-
ção Definida (PCD) da 
TELOS e a criação de 
um novo plano de be-
nefícios, denominado 
Plano de Contribuição 
Variável II. 

Segundo a convo-
cação, estas medidas 
foram solicitadas pela 
Diretora de RH da EM-
BRATEL em 12/12/13. 
Os atuais empregados 
não seriam afetados de 
imediato, pois o PCD 
atual seria mantido com as mes-
mas características, embora fecha-
do para novas adesões. 

Mas o novo plano, proposto 
pela empresa para quem ingres-
sar na TELOS a partir de sua im-

plementação, implica em muitas 
perdas para os trabalhadores em 
relação à situação atual. Veja a 
tabela de comparação.

Dos itens mostrados acima, 
retirados da proposta da EM-
BRATEL, apenas o tempo de 

contribuição  e o percentual de 
resgate e portabilidade das con-
tribuições do patrocinador  são 
mais favoráveis do que os  
existentes hoje. Mas não com-
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s Informe sobre o plano de previdência privada das 

empresas do Grupo Embratel

Embratel quer fechar o PCD da 
Telos e fazer novo plano rebaixado

Item PCD Telos atual Novo Plano Telos proposto pela empresa

Contribuição da 
empresa

3% a 8% do salário, para 
todos os empregados

- 1 a 7% para gerentes e diretores - 1 a 4% 
para empregados com salários acima de 
R$ 3.000,00 - sem contribuição fixa para 
empregados com salários até R$ 3.000,00, 
que receberiam um benefício de 5 vezes o 
salário ao se aposentar na TELOs

Benefícios de apo-
sentadoria

Aposentadoria antecipa-
da aos 50 anos e Normal 
aos 55 anos

Aposentadoria só aos 58 anos

Contribuição do 
patrocinador

Até 55 anos, com no 
mínimo 5 anos de contri-
buição

Até 58 anos

Benefícios de risco 
(invalidez, morte ou 
acidente de traba-
lho)

Sim Não

Despesas  
administrativas

Patrocinadores e parti-
cip. autopatrocinados e 
vinculados (ativos não 
pagam)

Fundo de Perda de Saldo (formado por re-
síduos de contribuições da patrocinadora, 
deixados por empregados que se desliga-
rem e não puderem levar o total de contri-
buições do patrocinador)

Tipos de  
beneficios

Renda Mensal Vitalícia ou 
Saque Programado 

Renda Mensal Vitalícia ou Saque Programa-
do

Reajuste da renda 
mensal vitalícia

Rentabilidade ou IGP-DI Rentabilidade

Empréstimos Sim Não

Resgate na saída do 
plano

100% das contribuições 
do participante e até 50% 
do patrocinador (10 anos 
de contribuição)

100% das contribuições do participante 
e até 100% do patrocinador (7 anos de 
contribuição)

Portabilidade na 
saída do plano

100% das contribuições 
do participante e até 
100% do patrocinador (20 
anos de contribuição)

100% das contribuições do participante 
e até 100% do patrocinador (7 anos de 
contribuição)

Segue no verso
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pensam a drástica 
redução do percentual 
de contribuição da 
empresa, a exclusão 
dos empregados com 
salários inferiores a R$ 
3.000,00, o aumento da 
idade para obtenção de 
benefício e as mudan-
ças nos tipos de benefí-
cios disponíveis. 

O estranho é que as 
Federações e os Sindi-
catos concluíram, há 
pouco, as negociações 
do Acordo Coletivo que 
irá vigorar pelos próxi-
mos dois anos com a 
EMBRATEL e em nenhu-
ma das reuniões reali-
zadas a empresa tocou 
nestas mudanças que 
afetam diretamente be-
nefícios conquistados, 
há muitos anos, pelos 
empregados. 

Não resta dúvida de 
que se trata de um vio-
lento ataque aos traba-
lhadores, feito no apa-
gar das luzes do ano 
passado. Embora não 
vá afetar quem está na 
empresa e na TELOs 
hoje, qualquer redução 
de benefícios cria uma 
divisão na categoria e 
sinaliza uma redução 
de benefícios que a 
empresa daqui a pouco 
pode querer estender a 
outras áreas. Por isso é 
preciso lutar contra ela.

Não por acaso a 
empresa escolheu o 
período de final/início 
de ano para tentar via-
bilizar estas mudanças. 
Nesta época, os con-

tatos para 
discussão e 
divulgação 
do assunto 
junto aos tra-
balhadores 
sempre são 
mais difíceis. 

Os repre-
sentantes 
dos traba-
lhadores no 
Conselho De-
liberativo da 
TELOs, Carlos 
Augusto Ma-
chado e Hé-
lio Manoel, 
enviaram no 
dia 26.12.13 
uma carta ao 
presidente 
do Conselho e repre-
sentante da empresa, 
Carlos Henrique Morei-
ra, solicitando o adia-
mento por 30 dias da 
reunião prevista para o 
dia 07.01.13. 

Qualquer proposta 
de mudança de bene-
fícios precisa ser discu-
tida pelos trabalhado-
res e pelas entidades 
sindicais que os repre-
sentam. 

Dirigentes da Fede-
ração, bem como dos 
Sindicatos, foram infor-
mados sobre o assunto 
pelos representantes 
dos trabalhadores no 
Conselho e também 
estão tentando contato 
com a Diretoria de RH 
da EMBRATEL, para abrir 
um canal de discussão 
sobre os planos da 
TELOs.

É imprescindível que 
a reunião do Conselho 
seja adiada e a discus-
são ampliada. Uma 
questão de tamanha 
importância não pode 
ficar limitada ao Conse-
lho Deliberativo da TE-
LOs, cuja composição é 
de três representantes 
da empresa para dois 
eleitos pelos trabalha-
dores. Qualquer discus-
são que fique restrita 
a este fórum já tem 
resultado conhecido de 
antemão. 

Para os trabalha-
dores da EMBRATEL, 
assim como os da Cla-
ro, estas propostas de 
mudança na TELOs de-
vem também servir de 
alerta para o que pode 
vir com o processo de 
fusão EMBRATEL/Claro/
NET, que avança a todo 
vapor, com a integração 

de várias áreas das em-
presas sendo adiantada. 

Este processo de 
unificação das empre-
sas não pode ser feito 
à custa da redução de 
direitos dos trabalhado-
res. Se as empresas que-
rem se fundir, devem 
tomar como referência 
o que há de melhor 
em termos de direitos 
e benefícios das em-
presas do grupo, e não 
alinhar pelo mais baixo. 
Os representantes dos 
empregados na TELOs 
e as entidades sindicais 
são contra qualquer 
redução de benefícios 
e direitos dos trabalha-
dores. 

Vamos ficar alertas 
e lutar contra toda e 
qualquer tentativa de 
infligir perdas aos em-
pregados.


